


MODELO ECONÓMICO CIRCULAR 

Mudança de paradigma 
 
É fundamental preparar a transição do atual modelo linear de produção e consumo para um modelo regenerativo e 
restaurativo, um modelo circular, em que o valor dos produtos, materiais e recursos se mantém na economia o máximo de 
tempo possível e a produção de resíduos se reduz ao mínimo. 
 
A Europa já preparou o terreno para esta transição: «Uma Europa eficiente em termos de recursos» é uma das iniciativas 
emblemáticas no quadro da estratégia «Europa 2020» à qual se junta o Plano de Ação da União Europeia para a Economia 
Circular. Ambas as iniciativas coordenam ações em várias áreas, para garantir o crescimento sustentável e a criação de 
emprego através de uma melhor utilização dos recursos. 
 
As ações previstas incluem, por exemplo, a revisão do regulamento sobre adubos, a proposta de legislação referente a 
requisitos mínimos aplicáveis à água reutilizada para irrigação, o aproveitamento de biomassa para produção de energia. 
Efetivamente, o caminho para uma economia circular nos setores agrícola e agroindustrial far-se-á através da concretização 
de ações que viabilizem: 
 
• Práticas agrícolas mais eficientes e regenerativas; 
• Fecho do ciclo da água e dos nutrientes; 
• Valorização de resíduos e efluentes; 
• Redução do desperdício alimentar ao longo da cadeia de valor;  
• Promoção da produção e consumo locais. 
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RESÍDUOS SÃO RECURSOS ! 
Resíduos da agricultura, produção animal e agroindústria 
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ECONOMIA + CIRCULAR 

“A maioria das tecnologias de que precisamos já as temos. O desafio está em 
como acelerar o ritmo da mudança.” 

  

Karmenu Vella. Comissário do Ambiente, Assuntos Marítimos e Pescas, CE, 2016 
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Diagnosticar situação atual 

Identificar melhores práticas 

Analisar oportunidades e barreiras 

Informar, sensibilizar, ouvir empresas do 
setor e outras partes interessadas 

 

Promover comunicação e partilha de 
conhecimento 

MOBILIZAR AGENTES ECONÓMICOS PARA A TRANSIÇÃO PARA A 
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PORQUÊ O PROJETO ALENTEJO CIRCULAR? 

Importância da produção regional no contexto nacional 

Produção total por região vitivinícola  (volume - hl) 

Região Vitivinícola 2016/17(*) % 

Minho 730.063 12 

T. Montes 76.539 1 

Douro 1.336.612 22 

Beiras 758.331 13 

Tejo 555.647 9 

Lisboa 991.093 17 

P. Setúbal 462.473 8 

Alentejo 1.048.945 18 

Algarve  10.419 0 

Portugal Continental 5.970.122 100 

(*) Dados em janeiro 2017  

Fonte: IVV, IP   
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Importância da produção regional no contexto nacional 

Região 2016/2017 % 

Norte 59.911.050 14 

Centro 21.091.885 5 

LVT 19.841.550 5 

Alentejo 327.888.909 76 

Algarve 1.903.387 0 

Portugal Cont. 430.636.781 100 

(*) Total de azeitona laborada, independentemente da sua origem 

Fonte: Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Central 

 

Azeitona laborada (*) (kg) 
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PORQUÊ O PROJETO ALENTEJO CIRCULAR? 

Importância da produção regional no contexto nacional 

Efetivo suíno por localização geográfica (NUTS-2013) 
 (Nº, Milhares - Peso Vivo) 

Região 2016 % 

Norte 61 3 

Centro 877 41 

AML 213 10 

Alentejo 948 45 

Algarve 20 1 

Portugal Cont. 2.119 100 

Última atualização dos dados: 16-05-2017 

Fonte: INE   
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ALINHAMENTO COM 

Fórum para a Economia Circular do Alentejo 
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ALINHAMENTO COM O PAEC 2017-2020 

Ação Macro #3 - Conhecer, aprender, comunicar: educar para a economia 
circular 
 

• Promover integração de princípios de economia circular na formação de 
agentes – (…) gestores (…), técnicos do setor empresarial e financeiro, 
administração pública (articulação agendas setoriais). 

 
Ação Macro #7 - Investigação e inovação em economia circular 
 

• Definição de áreas de investigação e inovação chave; 
• Definir, desenvolver e potenciar competências para as áreas identificadas; 
• Identificar e potenciar redes de conhecimento em economia circular. 
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ALINHAMENTO COM O PAEC 2017-2020 

 
Ação #5 - Nova vida aos resíduos 
• Aumentar a introdução de matérias primas secundárias na economia; 
• Diminuir a produção de resíduos; 
• Reduzir a procura de matérias primas. 
 
Ação #6 - Regenerar recursos: água e nutrientes 
• Aumentar a eficiência hídrica; 
• Reduzir consumos de água; 
• Aumentar a extração e recirculação de nutrientes nos seus ciclos 

naturais. 
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ABORDAGEM METODOLÓGICA 
AÇÕES DO PROJETO 
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A1. Análise da realidade 
regional da fileira do 
vinho, azeite e 
suinicultura 

A2. Identificação de boas 
práticas na utilização de 
recursos e na valorização 
de resíduos 

A3. Identificação de oportunidades na fileira do azeite, vinho 
e suinicultura 

A4. Dinamização das 
jornadas “Alentejo 
Circular” 

A5. Criação e dinamização 
de plataforma informativa 
“Alentejo Circular”. 
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MODELO ECONÓMICO CIRCULAR 

Mudança de paradigma 
 
É fundamental preparar a transição do atual modelo linear de produção e consumo para um modelo regenerativo e 
restaurativo, um modelo circular, em que o valor dos produtos, materiais e recursos se mantém na economia o máximo de 
tempo possível e a produção de resíduos se reduz ao mínimo. 
 
A Europa já preparou o terreno para esta transição: «Uma Europa eficiente em termos de recursos» é uma das iniciativas 
emblemáticas no quadro da estratégia «Europa 2020» à qual se junta o Plano de Ação da União Europeia para a Economia 
Circular. Ambas as iniciativas coordenam ações em várias áreas, para garantir o crescimento sustentável e a criação de 
emprego através de uma melhor utilização dos recursos. 
 
As ações previstas incluem, por exemplo, a revisão do regulamento sobre adubos, a proposta de legislação referente a 
requisitos mínimos aplicáveis à água reutilizada para irrigação, o aproveitamento de biomassa para produção de energia. 
Efetivamente, o caminho para uma economia circular nos setores agrícola e agroindustrial far-se-á através da concretização 
de ações que viabilizem: 
 
• Práticas agrícolas mais eficientes e regenerativas; 
• Fecho do ciclo da água e dos nutrientes; 
• Valorização de resíduos e efluentes; 
• Redução do desperdício alimentar ao longo da cadeia de valor;  
• Promoção da produção e consumo locais. 

ATIVIDADES A DECORRER EM 2018 

PLATAFORMA 
INFORMATIVA 

ONLINE 

JORNADAS ALENTEJO CIRCULAR  
 

• Divulgação de informação técnica 

• Auscultação às partes interessadas  

      (barreiras, oportunidades, boas práticas) 

• Consolidar e complementar informação das Ações 1,2,3 

Consolidar 
informação relativa 
a oportunidades de 

EC consideradas 
prioritárias (Ação 3) 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24

1. ANÁLISE DA REALIDADE REGIONAL

2. IDENTIFICAÇÃO DE BOAS PRÁTICAS

3. IDENTIFICAÇÃO DE OPORTUNIDADES NAS FILEIRAS 

4. DINAMIZAÇÃO DAS JORNADAS “ALENTEJO CIRCULAR" 

5. PLATAFORMA INFORMATIVA ONLINE 

AÇÃO 
2016 2017 2018
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As ações previstas incluem, por exemplo, a revisão do regulamento sobre adubos, a proposta de legislação referente a 
requisitos mínimos aplicáveis à água reutilizada para irrigação, o aproveitamento de biomassa para produção de energia. 
Efetivamente, o caminho para uma economia circular nos setores agrícola e agroindustrial far-se-á através da concretização 
de ações que viabilizem: 
 
• Práticas agrícolas mais eficientes e regenerativas; 
• Fecho do ciclo da água e dos nutrientes; 
• Valorização de resíduos e efluentes; 
• Redução do desperdício alimentar ao longo da cadeia de valor;  
• Promoção da produção e consumo locais. 

JORNADAS “ALENTEJO CIRCULAR” 

TIPOLOGIA EVENTO 
PÚBLICO 

ALVO 
DATA LOCAL 

1º evento de apresentação e 1ª jornada de reflexão Multisetorial 07-02-2018 Évora 

1ª sessão de sensibilização e 2ª jornada de reflexão Multisetorial 16-03-2018 Santarém 

2ª sessão de sensibilização  Azeite Abril Moura 

3ª sessão de sensibilização  Vinho 18-04-2018 Reguengos 

4ª sessão de sensibilização  Suinicultura 13-04-2018 Alvalade do Sado 

5ª sessão de sensibilização e 3ª jornada de reflexão Multisetorial Maio  Alto Alentejo 

6ª sessão de sensibilização e 1ª sessão de networking Multisetorial Junho Évora 

7ª sessão de sensibilização e 2ª sessão de networking Multisetorial Setembro Beja 

8ª sessão de sensibilização e 3ª sessão de networking Multisetorial Setembro Portalegre 

Evento de encerramento e 4ª jornada de reflexão Multisetorial Outubro Évora 



Website do Projeto: http://alentejocircular.uevora.pt/ 
e-mail: alentejocircular@uevora.pt 
 

CONTACTOS 

Cristina Ascenço, ISQ 
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